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A Crédito & Mercado, em parceria
com o Sindicato, abrirá novas turmas em
agosto para o curso preparatório a quem
quer obter certificação CPA10 e CPA20
da Anbima. Desconto de 35% para os ban-
cários sindicalizados.  Mais informações:
2103-4138 ou 2103-4169.

CRÉDITO & MERCADO

Novas turmas em agosto

TRUQUES E JOGO SUJO DOS BANQUEIROS

Bancos negam existir metas abusivas
e rejeitam propostas sobre emprego

Os bancos negaram a existência
de metas abusivas, na negociação da
última quarta-feira (8), na mesa com
a Fenaban, em São Paulo. Segundo
os representantes patronais as metas
“são apenas desafiadoras”. Quanto ao
assédio moral, os banqueiros jogaram
a responsabilidade para  “o desvio de
caráter de alguns gestores”. O presi-
dente do Sindicato do Rio, Almir
Aguiar, repudiou a postura da Fenaban
na mesa de negociações. “As metas
impostas são abusivas e os métodos
para cumpri-las são crueis e desuma-
nas a ponto de resultar em doenças
físicas e psicológicas em um grande
número de bancários. E o desvio de
caráter de gestores que cometem
assédio ocorre quando eles cumprem
a ordem dos bancos de cobrir as metas
a todo custo. A postura da Fenaban é
que denota a falta de caráter dos ban-
queiros nas relações trabalhistas com
seus funcionários”, critica.

Os bancos recusaram tanto a reali-
zação da pesquisa como a inclusão
dos bancários na discussão sobre o
estabelecimento de metas. Eles ale-
gam que isso significaria submeter “a
gestão dos bancos ao escrutínio dos
bancários”.

COMBATE AO ASSÉDIO MORAL

O Comando Nacional cobrou dos
bancos uma reavaliação do instrumento
de combate ao assédio moral previsto
na Convenção Coletiva com adesão
espontânea para bancos e sindicatos. Os
bancários consideram o atual modelo
insuficiente e que precisa de ajustes e
da adesão de todos os bancos. O Co-
mando Nacional questionou sobre a
razão pela qual as empresas não aderi-
ram ainda ao Programa de Reabilitação
Profissional, que está desde 2009 na
Convenção Coletiva.

Fenaban diz que rotatividade é uma prática “normal” e desrespeita a categoria na mesa de negociação

Fique de olho nas negociações – Agosto
10 ....................... Primeira rodada com a Caixa, em Brasília
13 e 14 ............... Primeira rodada com o BB, em Brasília
15 e 16 ............... Segunda rodada com a Fenaban, em São Paulo
17 ....................... Segunda rodada com a Caixa, em Brasília

Almir Aguiar convoca os bancários do Rio a participarem das atividades do Sindicato e a intensificarem
a mobilização como resposta à intransigência da Fenaban na mesa de negociações

EMPREGO

No debate sobre emprego, realizado
com a Fenaban na terça-feira (7), os
bancos rejeitaram todas as reivin-
dicações da categoria, inclusive a con-
tratação de mais funcionários, respeito
à jornada de seis horas, fim da rota-
tividade e da terceirização, e inclusão
bancária sem correspondentes ban-
cários. Além disso, os negociadores dos
bancos disseram que “os bancários não
estão preocupados com o emprego”, que
“a redução da média salarial via
rotatividade é uma coisa normal” e é
fruto de “ajustes em algumas empresas”.

Os números contradizem a
afirmação dos banqueiros. Os dados da
14ª Pesquisa do Emprego Bancário,
divulgados na segunda-feira (6) pela
Confederação e pelo Dieese, revelam
que os bancos geraram apenas 2.350
novos empregos no primeiro semestre
de 2012, o que representa um recuo de
80,40% em comparação com o mesmo
período do ano passado, quando foram
criadas 11.978 vagas. A pesquisa
reafirma também que os bancos usam
a rotatividade para reduzir a massa
salarial e que discriminam as mulheres,
que recebem salários inferiores aos dos
homens.

Os sindicalistas criticaram também
a troca de bancários por mão de obra
barata e sem qualificação profissional,
através dos correspondentes bancá-
rios e das terceirizações.

O Comando Nacional também
propôs na mesa de negociação a
isenção de tarifas e juros menores
para os bancários, que arcam muitas
vezes com as taxas maiores que a
do crédito consignado de clientes. A
Fenaban rejeitou a proposta.

“Está claro que só vamos avançar
nas negociações com uma forte
mobilização e a unidade nacional”,
avalia Almir.

A saúde e condições de trabalho
continuarão na segunda rodada de
negociação, que ocorre na próxima
quarta (15) e quinta-feira (16), em São
Paulo. Também serão discutidas as
reivindicações sobre segurança
bancária, igualdade de oportunidades e
remuneração.
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BANERJIANOS

Antigos funcionários realizam
encontro e debatem legislação

Numa demonstração de capacidade de mobilização
e organização, cerca de 300 antigos funcionários do
Banerj realizaram seu 7º Encontro Nacional, no último
dia 4, na sede da Abanerj, em Jacarepaguá. Na
oportunidade, foram fornecidos informes sobre a Lei
6.277/12. Esta lei estende os contratos assinados com
o Estado – referentes aos direitos previdenciários dos
ex-funcionários do Banerj –  àqueles que, ao se
desligarem do banco, não fizeram qualquer opção junto
à Previ Banerj.

Banerjianos lotaram a Abanerj no seu 7º  Encontro Nacional
Ronald Carvalhosa elogiou a capacidade da direção da Abanerj de
manter a associação forte, após 15 anos da privatização do Banerj

DEVOLUÇÃO DE VALORES

O Sindicato aguarda a regulamentação desta lei
para ter acesso à listagem dos beneficiários. Depois
disso, publicará os nomes dos contemplados, que,
segundo informações, seriam algumas dezenas.

O Projeto de Lei 3.213/10, de autoria do
deputado estadual Gilberto Palmares (PT), também
foi abordado. Vale repetir que, por este projeto, todos

os ex-funcionários do Banerj, que sacaram suas
contribuições (reserva de poupança da Previ
Banerj), podem devolver os valores corrigidos para
pleitear a complementação de aposentadoria.

Embora tenha confirmado sua presença, o
deputado Gilberto Palmares não pode comparecer
ao encontro, por causa do falecimento do
companheiro Luiz Sis, militante histórico do
movimento sindical brasileiro e filiado número 1 do
Sintel, entidade que o deputado presidiu.

Ação da Contec
O juiz acolheu o requerimento formulado pelo

Sindicato e liberou o alvará do valor incontroverso
declarado pelo banco.

Acompanhe novas informações sobre o
pagamento pelo site do Sindicato www.bancarios
rio.org.br.

Não calculados – para os bancários que não

tiveram o valor calculado, a determinação do juiz
foi no sentido de realizar a apuração por
arbitramento, observando a importância quitada
aos demais bancários. A Justiça precisa concluir
o pagamento a esse grupo, para, em seguida,
apurar o devido para os não contemplados pelo
depósito realizado.

Vinícius
Assumpção
disse que a
capacidade de
mobilização
dos
banerjianos
é uma
referência
para todos os
trabalhadores
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Encontro dos empregados da Caixa
sobre isonomia será neste sábado

Neste sábado (11/8), empregados da Caixa
Econômica Federal de todo o país estarão reunidos
num encontro nacional, em São Paulo. O objetivo é
intensificar a mobilização pela isonomia de direitos entre
novos e antigos. Conforme decisão do 28º Conecef, o
evento será aberto à participação de todos os
empregados e realizado das 9 às 15 horas.

O Sindicato e a Federação do RJ e ES disponibi-

lizarão um ônibus para levar os bancários interessados
em participar do encontro. Para se inscrever, devem
ligar para a Secretaria de Bancos Públicos do Sindicato
(2103-4122) até as 17 horas desta quinta-feira (9/8).
O encontro é organizado pelo Comando Nacional dos
Bancários, coordenado pela Contraf-CUT e
assessorado pela Comissão Executiva dos Empregados
da Caixa Econômica Federal (CEE/Caixa).
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O Itaú continua se utilizando de
práticas ilegais para pressionar e
ameaçar os bancários. Desta vez, a
Gerência de Suporte Operacional
(GSOA) Zona Oeste 1 enviou aos
gerentes de agência da área
operacional, a classificação de cada
unidade, segundo as metas abusivas
fixadas pelo Programa Agir. O
chamado ‘ranqueamento’ é proibido
pela Cláusula 35ª da Convenção
Coletiva de Trabalho dos Bancários,
assinada com a Fenaban.

Em ofício encaminhado ao banco
em 7 de agosto, o Sindicato protesta
contra a atitude ilegal e lesiva à
categoria. O documento, assinado
pela vice-presidente da entidade,
Adriana Nalesso, cobra explicações
sobre o descumprimento da cláusula
da convenção que trata do moni-
toramento de resultados. Foi anexada
ao ofício, a mensagem que comprova

Itaú descumpre convenção e divulga
classificação de agências

a irregularidade. No alto do docu-
mento, um recado do titular da GSOA
Zona Oeste 1: “Time, boa tarde,
verifique na planilha abaixo a classi-
ficação do Agir de janeiro”.

C A R A V A N A S

Cresce a mobilização da campanha salarial

 BANCO A BANCO - A vice-presidente Adriana Nalesso disse que as caravanas
são importantes para o Sindicato dialogar com os bancários e a população

RIO BRANCO - A campanha nacional dos bancários está nas ruas do
Rio. A categoria cobra respeito dos banqueiros nas negociações

Os bancários ampliam a mobilização
da campanha salarial. Na terça-feira (8/
8), diretores do Sindicato agitaram o
centro da cidade, percorrendo as
agências, convocando a categoria a se
integrar na luta para exigir da Fenaban
que atenda à minuta de reivindicações
entregue pelo Comando Nacional dos

PROTESTO - Sindicalistas protestam contra a enrolação
dos banqueiros nas negociações da campanha salarial

Bancários, em 1º de agosto. Os
dirigentes conversaram com a categoria
a respeito dos principais itens da minuta
e da necessidade de uma forte pressão
para fazer avançar as negociações que
se iniciaram na terça-feira (7/7), com a
rodada sobre o tema emprego.

“A caravana, que estamos fazendo

hoje (quarta-feira) nas várias agências
do Centro, está sendo importante
também para dialogarmos com os
clientes e a população, pedindo  apoio e
lembrando que o contínuo aumento dos
lucros, dá aos bancos todas as condições
de atender ao que reivindicamos”,
afirmou a vice-presidente do Sindicato,
Adriana Nalesso. A dirigente frisou que
a campanha deve ser dura devido, mais
uma vez, à intransigência dos bancos,
como ficou evidente logo na primeira
rodada de negociação, quando foram
rejeitadas todas as reivindicações.

CINISMO

Entre os itens negados está a ratifi-
cação da Convenção 158 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT), que
impede demissões arbitrárias. Os cortes
têm acontecido de forma sistemática nos
bancos, sobretudo no Itaú. Outras
reivindicações rejeitadas foram a contra-
tação de mais funcionários, respeito à
jornada de 6 horas, fim da rotatividade e
da terceirização e ampliar o número de
agências e postos de atendimento no
país, com a contratação de mais bancá-
rios, e não através de correspondentes
bancários. Na negociação, os repre-
sentantes dos bancos mostraram cinismo
ao afirmar que os bancários “não estão
preocupados com o emprego” e que a
redução da média salarial via rotativi-
dade é uma “coisa normal”.

Para Adriana a campanha será dura
e exigirá muita disposição de luta dos
bancários. Lembrou que a unidade dos
funcionários de bancos públicos e
privados é fundamental para dobrar a
intransigência dos bancos. “Precisamos
de mecanismos para barrar as demissões
imotivadas no setor privado e descomis-
sionamentos no setor público. Para
acabar com práticas ilegais e comuns
aos dois setores, como o assédio moral,
as metas absurdas, além de conquistar
avanços nas questões salariais e itens
sociais”, afirmou. E acrescentou: “Juntos
somos mais fortes para arrancar dos
banqueiros o que queremos.”

FOTOS ROBSON MONTE



FUTEBOL

Finais disputadíssimas
no torneio entre bancos

Os confrontos do torneio entre
bancos promovidos pelo Sindicato
na sede campestre, no último sábado,
dia 4, foram muito disputados. Após
passar um sufoco em boa parte do
jogo, o Real União deslanchou e
graças ao entrosamento da equipe
venceu o inexperiente Real Corpora-
te por 4 x 1. O destaque foi David
Quaresma, o famoso Verón, que fez
um dos quatro gols.

Já o Itaú Amigos, após estar à
frente do placar vencendo por 3 x 0
e desperdiçar inúmeras chances de
“matar” a partida, cedeu o empate
ao Unibanco Uniamigos, que acabou
vencendo nos pênaltis por 3 x 2.

O TIME VOVÔ

O Bradesco  Siqueira Campos,
que completou 26 anos de existência
no dia da partida, empatou em 2 x 2
com a boa equipe do Bradesco
Caduco e venceu nos pênaltis por 3
x 2. O time chama atenção pela idade
avançada de seus atletas, inclusive
jogadores com mais de cinquenta
anos. Mas, a experiência pode
contar a favor da equipe.

Outro jogo muito equilibrado foi
entre o escrete da Caixa e o BCSul,
que acabou num empate com muitos

gols: 4 x 4. A partida só não teve mais
gols graças às atuações dos goleiros
Flávio Rena (BCSul) e Thiago
Ferreira (Caixa).  Willian Machado
(BCSul) e Jorge Miranda (Caixa)
também tiveram ótima atuação. Jorge
desencantou após ter recebido inú-
meras críticas por ter perdido muitos
gols em partidas anteriores, a ponto
de ter sido apelidado de David, o
folclórico atacante do Flamengo
conhecido pelos incríveis gols
perdidos. Ele fez um gol e deu passes
para os companheiros marcarem.
Nos pênaltis deu Caixa: 3 x 1.

Agora, os vencedores por banco
se enfrentam no dia 1º de setembro
(sábado), na sede campestre. Real
União, Unibanco Uniamigos,
Bradesco Siqueira Campos e Caixa
Unidos disputarão o título.

COPA BANCÁRIA

A Copa Bancária está prevista
para começar no dia 25 de agosto.
As equipes interessadas em participar
têm até o dia 17 para enviar a relação
dos atletas através dos e-mails
jorginho@bancariosrio.org.br ou
cultural@bancariosrio.org.br.  O
prazo das inscrições não será
prorrogado.

Caixa – Campeão do Torneio Demais Bancos

Bradesco Siqueira Campos – Campeão do Torneio Bradesco

Real União – Campeão do Torneio Santander Unibanco Uniamigos – Campeão do Torneio Itaú Unibanco

Quem será o campeão dos campeões: Caixa, Bradesco Siqueira Campos, Real União ou Unibanco Uniamigos?

FOTOS NANDO NEVES


